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"Não esperava que os
pedidos de ajuda
aumentassem tão
rapidamente"

Primeiros resultados de um questionário enviado aos
assistentes sociais portugueses são apresentados hoje. Projecto
integra-se numa avaliação que engloba Espanha e Itália
Patrícia Carvalho

A
esmagadora maioria dos
assistentes sociais em Portu-

gal não tem formação em

Intervenção de Emergência
e, desde que a pandemia da
lcovid-19 chegou ao país,

estes profissionais têm-se deparado
com a falta de recursos humanos e
financeiros para realizarem o seu tra-

balho, que se tem centrado muito em
tentar ajudar os utentes a responder
a necessidades básicas, relacionadas
com o pagamento de contas. Uma
realidade que mostra que a crise eco-
nómica entrou com toda a força e

rapidamente na crise sanitária em
curso. Estes são alguns dos resultados

preliminares de um inquérito dirigido
ao sector, que serão apresentados esta
tarde numa conferência online.

Quando as aulas na Universidade
dos Açores foram suspensas, em Mar-

ço, e docentes e alunos enviados para
casa, o director da licenciatura em

Serviço Social, Eduardo Marques,
com formação em Intervenção de

Emergência em situação de catástro-

fe, quis perceber o que estava a ser
feito a nível internacional pelos assis-

tentes sociais já a lidar com a pande-
mia. De Itália, chegou a resposta de

que estava a ser preparado um inqué-
rito aos profissionais da área, e foi
decidido que a busca de informação
seria alargada a Portugal e Espanha.

Os resultados que serão apresenta-
dos hoje são ainda exploratórios por-
que o prazo para a entrega de respos-
tas ao questionário disponibilizado a



16 de Abril não terminou. Ainda é pos-
sível que, até 15 de Maio, mais assis-

tentes sociais se juntem aos 1283 que
já responderam, apesar de Helena
Teles, investigadora na área e profes-
sora do Instituto Superior de Ciências
Sociais e Políticas (ISCSP) da Universi-
dade de Lisboa, que é uma das res-

ponsáveis pela analise das respostas,
acreditar que as conclusões já obtidas
não sofrerão grandes alterações.

O inquérito procura traçar um
retrato do sector e perceber também
como tem sido a intervenção dos
assistentes sociais no âmbito da covid-
-19. "Queremos diagnosticar, formar e

inovar", sintetiza Eduardo Marques,
antes de explicar: "Precisamos de
conhecer para poder agir e, assim,
sermos parte da solução, podendo
ajudar a criar novas respostas e planos
de intervenção", diz.

Uma das primeiras informações
obtidas é que 80,9% dos assistentes

sociais que responderam não têm
qualquer formação em intervenção
de emergência. A este facto juntaram-
-se algumas dificuldades que foram

rapidamente identificadas à medida

que a pandemia avançava, com a falta
de recursos financeiros para a aquisi-
ção de equipamento de protecção
individual (EPI) e a escassez de recur-
sos humanos qualificados, à cabeça.

Outros problemas referidos são a

alteração de procedimentos internos

que foram sendo exigidos, bem como
a forma como essa informação, pro-
veniente de diferentes entidades (fos-
se a Direcção-Geral da Saúde ou o
Instituto da Segurança Social), foi sen-
do gerida.

Apenas 33,2% dos assistentes
sociais confirmaram ter EPI em núme-
ro suficiente (28,8% disseram ter esse

equipamento, mas em quantidade
insuficiente, e 34,8% reportaram não
trabalhar em contacto directo com
utentes) e 59,5% disseram que o mes-
mo lhe foi dado pela entidade empre-
gadora.

Sobre o estabelecimento de crité-
rios para determinar a prioridade de

intervenção no âmbito da covid-19,
61,5% dos inquiridos afirmaram que
eles existiram e que foram "úteis"

para o seu trabalho. Mas há 18,3% res-

postas que apontam para a existência

apenas de "orientações gerais e pouco
úteis na prática" e 10,8% que dizem
mesmo não ter tido qualquer orienta-

ção, embora fosse necessário.
De todas as conclusões obtidas, a

que mais chamou a atenção de Helena
Teles - embora não tenha sido neces-
sariamente uma surpresa - foi a que
refere que os principais pedidos de

apoio dos utentes identificados pelos
assistentes sociais se prendem com a

"satisfação de necessidades básicas",
nomeadamente para o pagamento de

despesas fixas mensais, como rendas
de casa, água, luz ou gás. "O trabalho
dos assistentes sociais neste período
tem sido muito voltado para práticas
assistencialistas, porque as questões
sociais agudizaram-se muito. Não
estava à espera que os pedidos de aju-
da para suprir necessidades básicas

aumentassem tão rapidamente. Esta-

mos no início de uma crise económi-

ca, mas que se está a revelar muito
rapidamente."

Só depois destes problemas é que



aparecem referidos alguns mais espe-
cíficos da crise sanitária, como a falta
de meios tecnológicos de combate à

solidão e isolamento social ou as difi-
culdades em preparar uma alta segu-
ra após internamento hospitalar.

Já sobre as principais dificuldades
enfrentadas pelos assistentes sociais,
além das já referidas, constam aspec-
tos como a "agudização abrupta dos

problemas sociais", a ausência de con-
tacto directo e de proximidade, trazi-
da pelo teletrabalho (63,2% dos inqui-
ridos estava em teletrabalho total ou

parcial), a instabilidade emocional
sentida pelas equipas ou a gestão da
incerteza e da inquietação dos uten-
tes. A isto junta-se um conjunto de
dilemas éticos ou decisões difíceis
com que se viram confrontados, como
a "obrigatoriedade da realização do
teste à covid-19 mesmo sem o consen-
timento dos utentes", a gestão do
confinamento social em doentes com
Alzheimer ou os impactos na vida pes-
soal dos próprios funcionários.

Boas respostas
Além dos problemas e dificuldades
detectadas, há também a sinalização
de boas práticas que estes profissio-
nais encontraram nas últimas sema-

nas, como a rápida articulação com o
poder local, a criação de equipas- -es-

pelho ou a flexibilidade e criatividade

conseguidas no ajuste de métodos e

técnicas de trabalho. "Estamos peran-
te uma classe profissional muito invi-

sível, mas que está na primeira linha
do combate às consequências da pan-
demia, como se percebe por aqui. Os

assistentes sociais têm um papel-char-
neira, estão em contacto directo [com
sectores vulneráveis da população] e

podem identificar rapidamente as

necessidades", diz Helena Teles.
Eduardo Marques acrescenta que

é preciso uma mudança de paradig-
ma, que não esteja "só pensado pela
saúde na perspectiva da resposta

médica", mas que aposte na preven-
ção de futuras crises similares. E aí,
diz, o papel dos assistentes sociais não

pode ser descurado. "É preciso pre-
venção, prevenção, prevenção. E,
para isso, tem de ser feito um trabalho
de base comunitária, territorial, com
a participação dos centros de saúde
- médicos de família e assistentes

sociais, em alguns casos - e todo o
sector da economia social", diz.

Por isso mesmo, está a tentar
encontrar uma linha de apoio finan-
ceiro que permita continuar a desen-

volver o trabalho agora iniciado,
levando a uma avaliação mais profun-
da do sector e, eventualmente, à inte-

gração dos assistentes sociais em
futuras respostas a situações de emer-

gência que possam surgir. Um projec-
to que foi alvo de uma candidatura ao
concurso aberto no âmbito da covid-
-19 pela Fundação para a Ciência e a

Tecnologia, mas que não foi contem-

plado. "Infelizmente, não tiveram a

sensibilidade para perceber que o

serviço social é importante e que tem
de haver um diálogo interdisciplinar,

até porque os hospitais não estão pre-
parados para lidar com tantos doen-

tes, pelo que a primeira linha de pre-
venção tem de ser nas comunidades.
Mas não desistimos", diz Eduardo
Marques.

As respostas ao Questionário covid-
-19: assistentes sociais portugueses per-
mitem também traçar um retrato dos

profissionais do sector. Fica a saber-se

que 66% dos inquiridos têm entre 30
e 49 anos e que a esmagadora maioria
é do sexo feminino - apenas 65 res-

postas são de homens. O principal
empregador (55,7%) éo terceiro sec-

tor/IPSS [instituição particular de
solidariedade social], seguindo-se o
Estado (mais de 36%), e o vínculo
laborai é maioritariamente estável.

Quantos às áreas de trabalho, 34,9%
disseram prestar apoio na área do

envelhecimento/idosos, havendo
menos de 12% dedicados em exclusivo
às questões da parentalidade/meno-
res ou na luta contra a pobreza. Há
ainda 18,9% profissionais que dizem
não ter uma área predominante.
patricia.carvalho@publico.pt

Muitas pessoas têm pedido ajuda para necessidades básicas



**
O trabalho dos
assistentes sociais
neste período tem
sido muito voltado

para práticas
assistencialistas,

porque as questões
sociais
agudizaram-se
muito. Estamos no
início de uma crise
económica mas que
se está a revelar
muito rapidamente

Estamos perante
uma classe
profissional muito
invisível, mas que
está na primeira
linha do combate
Helena Teles
Investigadora do ISCSP


